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País Total Produtiva Protetora % Área  Territorial % Área Florestal  

China 71.326 54.102 17.224 7,6 36,2

Índia 30.028 17.134 12.894 10,1 44,3

EUA 17.061 17.061 - 1,9 5,6

Rússia 16.963 11.888 5.075 1,0 2,1

Japão 10.321 .- 10.321 28,3 41,5

Suécia 9.964 9.964 - 24,3 36,2

PAISES COM AS MAIORES ÁREAS DE FLORESTAS PLANTADAS (1000 ha)

Suécia 9.964 9.964 - 24,3 36,2

Polônia 8.757 5.616 3.141 28,6 95,3

Sudão 6.619 5.677 943 2,8 9,8

Brasil 5.384 5.380 - 0,6 1,1

Finlândia 5.270 5.270 - 17,3 23,4

Outros 89.653 73.054 16.600 - -

Total 271.346 205.149 (76%) 66.197 (24%) 2,1 6,9

Fonte: Global Planted Forests Thematic Study – 2006 Working Paper FP38E, FAO



 

FLORESTAS DO BRASIL - 2009

FLORESTA AMAZÔNICA

MATA ATLÂNTICA

MATA DAS ARAUCÁRIAS

NATIVAS: 472 milhões ha PLANTADAS: 6,8 milhões de ha

MATA DOS COCAIS

CAATINGA

COMPLEXO DO PANTANAL

CERRADO

CAMPOS GERAIS

MANGUES LITORÂNEOS

Área: Eucalipto - 4,5 milhões ha 

Pinus - 1,8 milhão

Outras - 472 mil 



US$ 6,8 bilhões (3,5% do Brasil)Exportações
R$ 52,9 bilhõesValor da Produção

Superávit comercial US$ 5 bilhões

Tributos R$ 8,8 bilhões (0,8% do Brasil)

CONTRIBUIÇÕES SÓCIO ECONÔMICAS - 2008CONTRIBUIÇÕES SÓCIO ECONÔMICAS - 2008

Celulose e 

Papel

Indústria 

Madeireira

Móveis

Siderurgia

46%

31%

20%

3%

VBP

Celulose 

Papel

Indústria 

Madeireira

Outros

12%

29%

2%

57%

EXPORTAÇÕES



EMPREGOS NO SETOR FLORESTAS PLANTADAS

Atividade Diretos Indiretos Ef. Renda Total Ha/E

Silvicultura 231 907 594 1.732 3,5

Indústria 
C e P

405
114

670
258

1.906
676

2.981
1.139

2,1
-

(1.000)

C e P 114 258 676 1.139 -

Total 636 1.577 2.500 4.713 1,3

HA/E 9,6 3,9 2,5 1,3 -

Fontes: Abraf e SBS



REDUÇÃO DA POBREZA E INCLUSÃO  SOCIAL

- INFRA-ESTRUTURA

- PROGRAMAS SOCIAIS COMUNITÁRIOS

- APOIO A EDUCAÇÃO, CULTURA E CAPACITAÇÃO

- PARCERIAS COM AS COMUNIDADES LOCAIS

SANEAMENTO E SAÚDE- SANEAMENTO E SAÚDE

- EXEMPLOS: INVESTIMENTOS EM PROGRAMAS SOCIAIS (2008)
• Beneficiários = 2,7 milhões de pessoas
• Municípios assistidos = 993



INSERÇÃO DE PEQUENOS E  MEDIOS PRODUTORES RURAIS
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- Uso múltiplo da madeira

- Estímulo a empreendedores locais

- Clusters da madeira de florestas plantadas
- Aumenta a arrecadação de impostos e outras contribuições
- Aumento dos Índices de Desenvolvimento Humano (IDH)

DIVERSIFICAÇÃO DE ECONOMIAS LOCAIS

- Aumento dos Índices de Desenvolvimento Humano (IDH)

 

CIDADE 
IDH 

ESTADUAL 
CRESCIMENTO IDH CIDADE 

 
CRESCIMENTO 

1991 2000 % 1991 2000 % 
São Paulo 0,778 0,820 5,4    
Itapetininga    0,739 0,786 6,4 
Itapeva    0,688 0,745 8,3 
Pilar do Sul    0,705 0,774 9,8 
Salesópolis    0,695 0,769 10,6 
São Miguel 
Arcanjo 

   
0,691 0,769 11,3 

Fonte: Atlas do Desenvolvimento Humano no Brasil - 2000 
 



INTEGRAÇÃO COM A COMUNIDADE 
(Jogos Olímpicos de  Lenhadores)



CONTRIBUIÇÕES AMBIENTAIS

• Reduz a pressão sobre florestas 
nativas

• Proteção da biodiversidade/recursos 
genéticos

• Recuperação de áreas degradadas

• Proteção dos recursos hídricos

• Conservação do solo

• Sequestro de CO2



BIODIVERSIDADE / CORREDORES ECOLÓGICOS

Mata siliar

Plantação

Proteção de  encostas e 

biodiversidade



RECUPERAÇÃO DE ÁREAS DEGRADADAS

Área de pasto com floresta plantada

Área de pasto degradado



PROTEÇÃO E REGULARIZAÇÃO DE RECURSOS HÍDRICOS
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CONSERVAÇÃO DO SOLO

Comparativo de perdas de solo por erosão hídrica
(E. Sto – Tabuleiros)

Limite de tolerância 11t / ha / ano

Ausência de práticas de conservação 66 t / ha / ano

Cultivo mínimo 1 – 3 t / ha / ano

• Reciclagem de nutrientes 
• Cultivo mínimo
• Prevenção e controle de erosão

Cultivo mínimo Rede viária



- Remove CO2 da atmosfera (1,8 t CO2/t madeira seca)

- Libera O2 para atmosfera (1,3 t O2/t madeira seca)

- Retém e aumenta o estoque de carbono (20 kg CO2/árvore/ano)

- Eucalyptus = 10 t/ha/ano - Pinus = 7 t/ha/ano

MITIGAÇÃO DE CO2

- Retém e aumenta o estoque de carbono (20 kg CO2/árvore/ano)

LULUCF no Brasil - 1994
776 milhões t CO2
96% conversão de florestas para agropecuária
10% alteração de C no solo
-6% FLORESTAS PLANTADAS



VANTAGENS COMPARATIVAS E COMPETITIVAS

Solos e clima favoráveis
Disponibilidade de terras
Conhecimento científico e tecnológico
Alta Produtividade
Baixo custo de produção
Capacidade organizacional
Mercado interno e externo

5050



COMPARAÇÃO DA ROTAÇÃO E PRODUTIVIDADE

Folhosas Países Rotação 
(anos)

Rendimento
m³/ha ano

Eucalipto Brasil 7 35 – 55
Eucalipto África do Sul 8 – 10 20
Eucalipto Chile 10 – 12 30
Eucalipto Portugal 12 – 15 12
Eucalipto Espanha 12 – 15 10Eucalipto Espanha 12 – 15 10

Bétula Suécia 35 – 40 5,5
Bétula Finlândia 35 – 40 4

Fonte: Pöyry



COMPARAÇÃO DA ROTAÇÃO E PRODUTIVIDADE

Coníferas Países Rotação 
(anos)

Rendimento
m³/ha ano

Pinus spp Brasil 15 30
Pinus radiata Chile 25 22
Pinus radiata Nova Zelândia 25 22

Pinus elliottii / taeda Estados Unidos 25 10
Pinus do Oregon Canadá (costa) 45 7

Fonte: Pöyry

Pinus do Oregon Canadá (costa) 45 7
Picea abies Suécia 70 – 80 4
Picea abies Finlândia 70 – 80 3,6
Picea glauca Canadá (interior) 55 2,5

Picea mariana Canadá (leste) 90 2
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EVOLUÇÃO DO CONSUMO DE MADEIRA EM TORA PARA USO 
INDUSTRIAL NO BRASIL 

FLORESTAS PLANTADAS (1990 – 2008)
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220.000

• Celulose e Papel: 35%
• Carvão: 13%
• Lenha: 26%
• Ind. Madeireira: 20%
• Outros: 6%

Fontes: SBS; adaptado de Abraf
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EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL (1000 t)

CELULOSE

PAPEL
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IMP+ESC = 28%

CONSUMO PER CAPITA:

PAPEL = 46,2 KG
IMP+ESC = 15 KG



FLORESTA PLANTADA NÃO COMPETE COM AGRICULTURA

Tipo
Área Total 
(mil ha) %

Campos naturais e pastagens 220.000 25,9%
Unidades de conservação 114.983 13,5%
Terras devolutas 110.745 13,0%
Áreas inexploradas disponíveis para a agricultura 106.000 12,5%
Áreas indígenas 105.672 12,4%Áreas indígenas 105.672 12,4%
Áreas de assentamentos rurais 68.600 8,1%
Lavouras temporárias 47.000 5,5%
Lavouras permanentes 15.000 1,8%
Cidades, lagos, estradas, pântanos 20.000 2,4%
Florestas cultivadas 5.744 0,7%
Outros 38.000 4,5%
Total 851.000 100,0%

Fontes: CNA, SBS 2006



CERTIFICAÇÃO FLORESTAL

Fontes: FSC, Cerflor

Total  = 6,9 milhões ha

Florestas do Setor de Celulose e Papel = 2,7 milhões ha



- Objetivos múltiplos : da madeira e da floresta

- Forma legítima de uso da terra

- Valorização dos bens e dos serviços ambientais (PSA)

- Pesquisa científica
• Novos modelos de produção
• Modelos eco-fisiológicos e silvicultura de precisão• Modelos eco-fisiológicos e silvicultura de precisão

- Matriz energética (C e P) = 19% Biomassa + 66% Licor negro

- Ambiente favorável para expansão de florestas plantadas

- Novos modelos de gestão

- Floresta plantada: recurso renovável e
vetor de desenvolvimento sustentável



“Se planejamos para um ano, devemos plantar cereais. 
Se planejamos para décadas, devemos plantar árvores.
Se planejamos para toda a vida, devemos educar o homem.”
(Kwantzu, China, III a.C.)

www.sbs.org.br
sbs@sbs.org.br

(011) 3719-1771


